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Noticias da Sociedade de São Vicente de Paulo no mundo… 
 
 
 

Ásia ï Oceania: 

N°22 ï 5 de novembro de 2009 

Pesados Prejuízos de Catástrofes Naturais 
 

No  decorrer  das  últimas  semanas,  vários  países  da  Ásia  e  da 

Oceânia foram devastados por catástrofes naturais que atingiram 

várias dezenas de milhares de pessoas que perderam as suas casas, 

os  seus  meios  de  subsistência  e  mesmo  numerosos  familiares. 

Estes países são: 

 
- Taiwan (Província da China) : Tufão Morakot 

- Filipinas, Vietname e Cambodja: Tufões Ketsana e Mirinae 

- Indonésia: Tremor de terra 

- Índia: Inundações em Andhra Pradesh e Karnataka 

- Samoa e Tonga: Tsunami 

 
O Conselho Geral Internacional enviou fundos de urgência para alguns destes países para as primeiras acções de 

socorro. Os países terão necessidade de mais fundos para se continuar a providenciar a sua assistência, uma vez 

estabelecidos os planos a mais longo prazo 
 

Chamamos cada um de vós, na solidariedade e caridade Vicentinas, 
a virem em ajuda das pobres vítimas destas catástrofes com os vossos donativos 

Ajude-nos a apoiar a Sociedade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Índia 

Podem enviar os vossos cheques para a Sede da Confederação ou as suas 
transferências para: 

Banque CIC- Paris Bac 

2 Bd Raspail  75007 Paris, France 
IBAN°.  FR76 3006 6100 4100 0105 8120 129 

SWIFT : CMCIFRPP 

A nombre de : Confédération Internationale - Société de St Vincent de Paul 

Na Índia, as inundações  em Andhra Pradesh e em Karnataka  são as piores desde há mais de 100 anos. 18 

milhões de pessoas e 470 vilas foram atingidas, numerosas casas foram destruídas e a maior parte das vilas estão 

submersas. As autoridades civis e militares responderam, numerosas ONG vieram em ajuda para satisfazer as 

necessidades urgentes das vítimas. O Governo de Andhra Pradesh estima os prejuízos em cerca de 1,7 biliões de 

euros, afectando as infra-estruturas públicas (estradas, irrigação, energia, comunicação), a agricultura, a criação 

de  animais  e,  evidentemente,  o  alojamento.  Infelizmente,  numerosos  beneficiários  da  ajuda  vicentina  e 

numerosos vicentinos foram igualmente atingidos. 

O  Presidente  Nacional,  Sr.  Balaswany,  informa  que  o  Conselho  Nacional  decidiu  levar  a  sua  ajuda  em 

alimentos, vestuário e utensílios. Os 9 Conselhos Centrais da região proporcionam o seu apoio, os seus serviços 

e assistência  financeira  a esta causa.  O Conselho  Geral  e o Conselho  da Austrália  deram  igualmente  uma 

contribuição de urgência. 

Confédération Internationale de la Société de Saint Vincent de Paul – Conseil Général 
6, rue de Londres – 75009 Paris – France 

Tél. : - + 33 - 1 53 45 87 53 Fax : + 33 - 1 42 61 72 56 

cgi.information@ozanet.org –  http://www.ssvpglobal.org 

Responsable: Erich Schmitz  -  Rédaction: Bruno Fabre 

mailto:information@ozanet.org
http://www.ssvpglobal.org/


Confeder@tioNews 

N° 22 ï 5 de novembro 2009 

Page 2 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Filipinas 
 
 
 
 
O Sr. Salvador G. Silvério, Presidente Nacional das Filipinas informa 

que o tufão “Ondoy”, que assolou Manila, ceifou, sob quedas de água 

recorde, a vida de centenas de pessoas e destruiu milhares de casas. O 

Conselho  Nacional  decidiu  proporcionar  uma  ajuda  imediata,  sob  a 

forma de alimentos, a mais de 2 000 famílias. O CGI aprovou uma ajuda 

de urgência de € 5 000 e o Conselho da Austrália tme dado, igualmente, 
 

 
 
 

uma ajuda directa importante para ajudar os pobres e as vítimas. 

Também  lá,  infelizmente,  membros  da  Sociedade  fazem  parte  das 

vítimas. 

Taiwán (Província da China) 
O Sr. Jimmy Wu (antigo Presidente do Conselho Central de Taiwan (Província da China) ) coordena o plano de 

ajuda às vítimas do tufão Morakot. Os Vicentinos trabalham em conjunto com os Padres Lazaristas para ajudar 

os pobres. O CGI decidiu dar uma ajuda de urgência de € 5 000 e o Cnoselho Central de Taïwan (Province de 

Chine) resolveu dar o produto das colectas de Setembro para as vítimas. 

A SSVP Taiwan (Província da China)  estabeleceu  um primeiro plano de ajuda e de reconstrução  pós-tufão de 

cerca de € 25.200, destinado a atender os Comités de Nantou, Tai Tung Chiayi, Kaohisung e Ping Tung. 

Vietname 
O Sr. Mai Cam Tue, Coordenador da Sociedade no Vietname, informa 

que o tufão “Ketsana” assolou o centro do país e matou 113 pessoas 

nas províncias  costeiras de Quang Tri, Hue. Assolou, igualmente,  as 

províncias  de Quang  Ngai  e Danang,  destruindo  centenas  de casas, 

provocando a ruptura de numerosos diques, inundações e correntes de 

lama que atingiram milhares de casas. A SSVP do Vietname recolheu 

400 kg de arroz junto de amigos e Vicentinos locais, mas falta apoio 

face ao número de vítimas e de sem-abrigo. 

Indonesia 
Na Indonésia, o Sr. Alfonso Nainggolan, Presidente Nacional, informa que a SSVP procura informações junto da 

Diocese de Pandang, a fim de determinar como é que a SSVP pode levar a sua ajuda às vítimas do tremor de 

terra, dado que não há Conferência na Província de Sumatra Oeste. 

Oceania: Samoa e Tonga 
Na Oceânia, Samoa e Tonga sofreram um violento tremor de terra e 

um tsunami; a presença da Sociedade de S. Vicente de Paulo no 

local não é muito forte. Assim, é o Conselho Nacional da vizinha 

Nova Zelândia quer vai tomar a seu cargo a ajuda e a sua 

coordenação. A SSVP neozelandesa lançou um apelo às suas 

Conferências gémeas no local. O CGI respondeu com uma entrega 

de € 10 000, que vem completar a habitual respostagenerosa  dos 

Conselhos e Conferências locais que merecem, uma vez mais, a sua 

reputação de excelentes. O Presidente Nacional, Sr. Michael 

Hanrahan confirmou que os projectos de ajuda para as duas ilhas 

serão objecto de um compromisso contínuo do Conselho Nacional 

da Nova Zelândia. 
A Igreja de “St. Mary Star of the Sea”, intacta enquanto tudo foi destruído ao seu redor 
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Samoa 
 

 
 

Tonga 

 

 
 
Os fundos recolhidos serão utilizados para reconstruir a vida das pessoas, 

com os conselhos daqueles que, trabalhando no terreno, sabem como agir. 

O Conselho local de Canterbury já enviou dois contentores com géneros 

alimentícios não deterioráveis, vestuário, utensílios de cozinha, roupa de 

casa. Quatro outros contentores partiram de Auckland em 23 de Outubro, 

com o apoio activo da “Polynesian  Shipping Company”.  Vários jovens 

adultos Vicentinos que lá trabalham tinham, em conjunto, apresentado um 

projecto ao seu patrão. Outros Vicentinos  da região trabalharam  longas 

horas para encherem os contentores, graças às contribuições da população 

local. Representantes  de S. Vicente  de Paulo estarão  à disposição  para 

coordenar o trabalho na zona afectada 

Nuiatoputapu,  uma ilha distante 650 km da ilha principal do arquipélago,  foi assolada pelo tsunami. Nela se 

abriga uma população de cerca de 1 500 pessoas e está de tal forma isolada que só é acessível por barco duas 

vezes por ano. O Pai Mateo, um padre de Tonga que vive nas Newlands, na Nova Zelândia, vai visitá-la este mês 

e falará com o padre local, avaliará os prejuízos e as necessidades, e aconselhará o Conselho Nacional da Nova 

Zelândia sobre o melhor caminho a seguir para orientar o esforça de ajuda. 

 
Os Vicentinos de todos os países têm necessidade de vós, da vossa generosidade e das vossasorações para ajudarem as 

vítimas destas catástrofes! O CGI agradece antecipadamentea vossa resposta generosa e solidária! 
 

Europa: O ñProjecto Mobilidade ï Idade de Ouroò em movimento! 
 

Na terça-feira, 13 de Outubro, vinte e cinco pessoas oriundas de toda a Europa encontraram-se no 

CGI, em Paris, para uma nova reunião de rede de voluntários europeus no quadro do «Projecto 

Mobilidade».  Este projecto, subvencionado  pela União Europeia, tem como objectivo permitir 

aos voluntários com mais de 50 anos terem formação, nos diferentes países europeus, a fim de 

aprofundar e melhorar as suas acções junto dos mais pobres. 

 
O projecto em alguns números 

19 inscrições  10 viagens realizadas  5 viagens planificadas  3 organizações não Vicentinas interessadas 

43 % do orçamento aprovado pela UE foram despesas ; : 27 % para as viagens de troca. 
 

Países participantes e viagens organizadas… 
Roménia 2 acolhimentos 3 visitas Bélgica  2 visitas 
Hungria 1 acolhimento 3 visitas Itália 3 acolhimentos  
França 3 acolhimentos 1 visita Irlanda 1 acolhimento 1 visita 
Inglaterra&Gales  4 visitas Escócia 2 acolhimentos  
Alemanha 1 acolhimento  Espanha: 1 acolhimento  

 

As compensações das viagens de troca são todas muito positivas pela parte dos voluntários. 

Os resultados dos primeiros questionários de avaliação sublinham um desejo real dos 

participantes de se inspirarem nos projectos visitados, para renovar as suas acções no terreno. 

Os Vicentinos retêm também a importância de partilhar boas experiências e a necessidade de 

criar e de contrair novos contactos entre voluntários para serem mais eficazes junto dos mais 

fracos. Por outro lado, a maioria dos participantes nunca encontrou dificuldades durante a 

organização  das viagens ou durante a sua estadia no país que os acolheu. Pelo contrário, 

receberam muitas vezes um excelente acolhimento e vão, de agora em diante, incitar outros 

reformados para exercerem o voluntariado social. 
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A título de exemplo, dois Vicentinos austríacos estiveram, de 6 a 9 de Setembro 

de 2009, na Escócia e puderam  visitar 3 prisões. Habituados  a trabalhar  neste 

meio, colocaram  perguntas  sobre a organização  e a modernização  das prisões 

escocesas.  Puderam,  igualmente  encontrar-se  e falar com os reclusos sobre as 

suas condições de vida na prisão, formações profissionais que receberam e sobre 

o seu futuro. 

 
Erwin  Derler,  Pessoa  Contacto  da  Áustria,  conta:  «Eu,  pessoalmente,  pude 

aprender muitas coisas com esta troca. O que pude reter desta experiência foi 

ver a necessidade  de cuidar  dos presos  e, sobretudo,  dos parentes,  dos seus 

familiares. É um campo de actividade quase infinito. E na última semana, falei 

com o mandatário pastoral da nossa cadeia de Graz que me assegurou a 

necessidade  desta  acção  junto  dos  detidos  austríacos.  Propôs-me  fazer  um 

pedido de acolhimento para ser registado como «visitante voluntário» junto do 

Ministério  da  Justiça  na  Áustria.  Por  outro  lado,  O Presidente  vicentino  do 

nosso Conselho regional assegurou-me também apoio financeiro e fazer propaganda deste projecto por toda a Áustria 

durante a próxima reunião nacional, em Janeiro de 2010. 

 
Aquando  desta  reunião,  as Pessoas  Contacto  e parceiros  do  projecto 

reflectiram sobre os benefícios e entradas de fundos de um tal projecto 

para os Vicentinos e para a Sociedade de S. Vicente de Paulo, no seu 

conjunto. Têm proposto, igualmente, várias ideias para que o Projecto 

perdure   e,   porque   não,   imaginar   pôr   em   marcha   um   «Projecto 

Mobilidade 2 !». 

Mas, daqui até lá, ficam ainda numerosas possibilidades para os 

vicentinos europeus com mais de 50 anos que desejam renovar as suas 

acções e os seus projectos junto das pessoas necessitadas. Não hesitem 

em visitar a nossa página da internet 

http://www.ssvpglobal.org/index.php/fr/project-mobilite.html ou 

contactar marie.grosjean@ozanet.org para qualquer informação. 

 
Os 30 anos « Mains Ouvertes » (Mãos Abertas) 

: 
Na análise dos critérios  de atribuição  dos fundos pela EU, a abertura  e a 

colaboração com outras associações: a participação de vários Vicentinos 

europeus na celebração dos 30 anos da associação francesa «Mãos Abertas», 

de 16 a 18 de Outubro de 2009, é uma boa ilustração. Esta associação acolhe 

e acompanha  pessoas em situação  de exclusão:  alcoólicos,  antigos  presos, 

migrantes, jovens desfavorecidos…,  para o caminho da reinserção humana, 

social e profissional em torno do desenvolvimento durável. Para isso, «Mãos 

Abertas» recupera  numerosos  objectos  e material  dados por particulares  e 

empresas da região. As pessoas em situação de exclusão seguem formações 

específicas,  pois reparam, conservam e arrumam os múltiplos objectos que 

são vendidos a baixo preço. Hoje, ela oferece uma actividade a 130 pessoas 

das quais 25 assalariados, 60 voluntários e 45 «companheiros». Ao todo, são cerca de 3 000 as pessoas que puderam 

beneficiar da ajuda de «Mãos Abertas» desde a origem da associação. Ela acaba de abrir duas outras unidades em 

França e, proximamente, três em Dakar, no Senegal. 

 
A  Sociedade  de  São  Vicente  de  Paulo  era  representada  pelo  Conselho  de  Administração  da  União  das  Obras 

Francesas, 2 Belgas e 5 Húngaros, participando no quadro do Projecto Mobilidade, bem como Marie Grosjean, do 

CGI. Todas e todos participaram em diferentes colóquios sobre os temas da «Inserção e desenvolvimento  durável», 

«Mudar de olhar para melhor inserir». Visitaram também os entrepostos, colocaram questões ao Presidente e a toda a 

sua equipa e ainda que «Mãos Abertas» não seja confessional,  todos venceram um encontro inter-religioso,  muito 

enriquecedor, entre cristãos e muçulmanos. 

http://www.ssvpglobal.org/index.php/
mailto:grosjean@ozanet.org

